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Recomendo a leitura desta obra, pois creio que o Espírito Santo a usará para levar o crente-leitor a lutar até vencer, “sempre em frente / bem contente / descansando no poder de Deus”.


			Adão Carlos Nascimento, pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil


			Este é um livro bíblico, prático e direto. O autor, pastor experiente, esteve do outro lado. Participou de congressos de batalha espiritual e pôde ver com os próprios olhos o que era ensinado ali. Com o tempo, buscou instrução mais aprofundada na Palavra de Deus e na Confissão de Fé de Westminster, sendo, assim, liberto daqueles enganos. O livro que nos apresenta agora é profundamente bíblico e instrutivo. De leitura fácil e prática, eu o recomendo a todos aqueles que desejam ser mais santos na luta diária contra o mal. Vale a pena a leitura.


			Ageu Cirilo de Magalhães Jr., pastor da IP de Vila Guarani, São Paulo, e diretor do Seminário Presbiteriano JMC


			Poucos assuntos merecem tanta atenção hoje como a guerra espiritual dos discípulos de Cristo contra as hostes malignas que nos cercam. Nesta obra, partindo de sua própria experiência e de anos de estudos, o autor nos conduz pelas Escrituras para entendermos a real natureza dessa luta e de que maneira podemos vencê-la. Recomendo de coração.


			Augustus Nicodemus Gomes Lopes, pastor-auxiliar da  1a IP do Recife e autor de diversos livros da Cultura Cristã


			O Rev. Misael consegue reunir neste livro a mais refinada teologia bíblica, sistemática e histórica; as mais diferentes citações de renomados autores do cristianismo, bem como belos hinos, dando brilho poético ao longo de todo ele, o que torna mais atraente a sua leitura, dando o desejo de continuar sem parar. É um livro inteiramente fundamentado nas Escrituras Sagradas, e, assim, 100% cristocêntrico. Recomendo que você leia este livro, especialmente você que deseja viver (lutar) até o final da vida neste mundo tendo Jesus como seu companheiro (instrutor) em todos os momentos, e, assim, “atravessar o Jordão e receber a medalha de ouro” das mãos daquele que está no “pódio” do céu para nos abraçar e entregá-la.


			Dalzir Rodrigues da Silva, pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil 


			Passada a comoção teológica causada pela proposta neopentecostal da batalha espiritual, chega em boa hora a presente obra do Rev. Misael Nascimento que descreve a batalha do cristão. Nela somos despertados para as realidades espirituais que nos assediam e nos fortalecem na caminhada cristã. De modo bíblico, teológico e pastoral, Misael oferece instrução rica, firme e calorosa sobre o tema. Recomendamos a leitura de A luta cristã e oramos para que ela abençoe ricamente a Igreja do Senhor.


			Dario de Araújo Cardoso é pastor da IP de Casa Verde, São Paulo, autor da Cultura Cristã e professor no Centro Presbiteriano de Pós-graduação Andrew Jumper


			Neste precioso livro, o pastor Misael nos ajuda a pensar biblicamente sobre a luta espiritual em que todo crente está envolto. Sem misticismo e sem racionalismo, Misael segue a linha de fidelidade escriturística, trazendo-nos profundas e úteis lições. Belos lembretes de que o mal não irá triunfar e de que ao nosso Deus pertence a salvação. Recomendo com alegria!


			Emilio Garófalo Neto é pastor da IP Semear em Brasília


			É com muita alegria que recomendo a leitura deste livro tão importante para trazer direcionamento para discípulos de Jesus que, muitas vezes, não têm uma compreensão clara sobre quais realmente são as batalhas enfrentadas por aqueles que tiveram seus olhos abertos pelo Espírito Santo, mas que ainda vivem em um mundo que jaz no maligno. De maneira cativante e esclarecedora, o autor nos leva a um entendimento bíblico, baseado em teologia sólida sobre a verdadeira batalha do cristão, e nos traz esperança e alento ao nos relembrar que, em Cristo, somos mais que vencedores.


			Rodrigo Leitão, pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil e jornalista


			Mais uma vez nos encontramos com o Rev. Misael Batista do Nascimento, neste precioso livro cujo tema é A luta cristã. Esta obra trata deste assunto tão importante: batalha espiritual.


			Misael é eminentemente bíblico e doutrinariamente confessional. Portanto, é desmistificador, combatendo os falsos ensinamentos do evangelicalismo contemporâneo! Ele não nega a intensidade da luta e, de maneira pastoral, prepara-nos biblicamente para enfrentar o pecado, o mundo e o diabo. Sobretudo, este livro é centrado no evangelho e mostra que a nossa redenção e a nossa vitória vêm somente daquele que morreu por nós e, portanto, até em nossos tropeços diz: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mt 11.28). 


			Aproveite esta preciosa leitura! Certamente ela abençoará seu coração, como abençoou o meu!


			Rosther Guimarães Lopes, pastor da IP Unida de São Paulo e presidente da APECOM


			O tema do livro do colega Misael é extremamente oportuno e necessário. Por um lado, é muito mal explorado por um segmento evangélico e, por outro, quase ignorado. E se há um tema que o cristão verdadeiro não pode ignorar é a batalha espiritual pela qual todos passamos para a santificação. De maneira bíblica, Misael fornece as ferramentas fundamentais para os crentes entenderem e lutarem a batalha espiritual. Vale muito a pena a leitura. Foi um privilégio ler antes mesmo da publicação!


			Mauro Meister, pastor da IP Barra Funda, SP; autor de Lei e graça da Cultura Cristã e diretor do Centro Presbiteriano de Pós-graduação Andrew Jumper
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			PREFÁCIO
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			As cartas do apóstolo Paulo a Timóteo ensinam sobre a importância da leitura (1Tm 4.13; 2Tm 3.14-17). A leitura da Bíblia e de bons livros tem de ser parte integral da vida cristã. A leitura de um bom livro é um instrumento importante na edificação da nossa vida. Nesse sentido, a obra A luta cristã, do pastor Misael Batista do Nascimento, é um refrigério e um alerta em um mundo em que constato que a maior astúcia de Satanás consiste em tentar nos persuadir de que não existe uma batalha espiritual em curso.


			Vale ressaltar que essa luta não é uma novidade inventada pelos evangélicos. Ela é reconhecida pelos pais primitivos da Igreja, pelos cristãos pré-reformados, pelos reformadores, pelos pais puritanos e por toda a cristandade. Mas o grande problema nessa batalha não é a presença do diabo, e sim a ausência de comunhão viva com Deus. O próprio autor deixa claro que essa luta não é opcional, mas que “o Novo Testamento informa que os discípulos de Jesus Cristo são concebidos, nascidos e desenvolvidos no contexto da luta cristã. A luta está presente em nossa concepção e nascimento espirituais”. Nesse contexto, pessoalmente sempre fiquei impressionado com este versículo: “Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar” (1Pe 5.8).


			O mais importante é que não tenho medo dessa luta. É preciso reforçar que o meu Deus é o Deus das batalhas. E mais, já tentaram enterrar o Cristianismo por diversas vezes nesses embates, mas esse mesmo Cristianismo, que para muitos parece morto, todas as vezes ressuscita. Isso permite assegurar que temos um Deus que conhece a saída da sepultura.


			Sendo assim, é com alegria que saúdo a chegada deste livro. Em primeiro lugar, devido ao fato de o Rev. Misael ter um batimento cardíaco apaixonado pela apologética. E, em segundo, ele próprio pergunta no seu texto: “Como lidar com a luta cristã de modo sadio e agradável a Deus?”. E já sai com a resposta de que “aprenderemos isso nos próximos capítulos”, o que é um convite irresistível à leitura do livro.


			Da mesma maneira que os puritanos diziam vencit quit patitur (o que padece conquista), o autor caminha na mesma direção, ensinando que “quando dizemos que a salvação e a luta cristã são espirituais, assumimos que dependemos do Espírito Santo. Sem ele, não podemos ser ou permanecer cristãos”. Mais ainda, reforça a solução para a nossa luta diária: “[O cristão] recobra ânimo e volta a lutar. Isso se repete até a glorificação; trata-se da perseverança dos santos”.


			Sendo assim, a cada página virada desta obra, tenho a certeza de que o meu futuro é melhor do que o meu passado: será mais brilhante do que tudo que já vivi, pois será com o meu Jesus! E, nesse futuro, Satanás já está condenado, lembre-se disso.


			Portanto, resta-me dizer como o anjo teria dito a Agostinho: “Tome e leia”.


			Presb. Antônio Cabrera Mano Filho


		




		

			INTRODUÇÃO
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			As pessoas que caminharam com Deus, cuja vida está registrada na Bíblia Sagrada, enfrentaram inúmeras lutas. Lidaram com a corrupção de seu próprio coração, colocaram-se ao lado de Deus em oposição à degradação da cultura e, por fim, resistiram ao mal com fé e na dependência do Espírito Santo. Elas foram confirmadas no amor e temor de Deus e venceram. Jesus é o perfeito modelo desse tipo de vida, e as biografias dos santos confirmam que é possível assumir esse discipulado de Jesus (cf. Hb 11.1—13.8).


			Eugene Peterson descreve o quadro da luta cristã:


			Somos escolhidos, independentemente do curso débil e incerto das circunstâncias, para participar de algo importante que Deus está realizando.


			E o que Deus está realizando? Ele está salvando, está resgatando, abençoando, provendo, julgando, curando, esclarecendo. Há uma verdadeira batalha espiritual em curso. Há uma intensa batalha moral. Há maldade, crueldade, infelicidade e enfermidades. Há superstição e ignorância, brutalidade e dor. Deus guerreia contínua e energicamente contra tudo isso. Ele é a favor da vida e contra a morte, coloca-se ao lado do amor e opõe-se ao ódio, favorece a esperança e combate o desespero. Deus é a favor do céu e contra o inferno. Não existe zona neutra no universo. Cada centímetro quadrado é área de contestação.


			Por muito tempo, os cristãos costumavam chamar uns aos outros de “santos”. Todos eles eram santos, independentemente de sua conduta, fosse ela boa ou má. Ou da muita ou pouca experiência que possuíam. A palavra santo não se referia à qualidade ou virtude de seus atos, mas ao tipo de vida para o qual foram escolhidos, ou seja, a vida no campo de batalha. Também não era um título outorgado após um feito espetacular, mas era uma marca que indicava de que lado eles estavam.1


			É útil conhecer a realidade e as implicações da luta cristã.


			Comecei a esboçar este material em 1996. Em 2005, o Rev. Dalzir Rodrigues da Silva me enviou a apostila de um curso sobre batalha espiritual que recebera de um colega. Os participantes crentes do referido curso deviam fazer um inventário de antigas práticas mágicas e confessar pecados cometidos antes da conversão. Coisas como ingerir bebidas alcoólicas, doces consagrados a ídolos e outras particularidades tinham de ser listadas e, em seguida, aqueles cristãos deveriam “quebrar as maldições” decorrentes de tais atos. Um discípulo de Cristo, dizia a apostila, podia estar debaixo de opressão demoníaca decorrente de feitiçaria praticada por seus pais ou avós ou mesmo por alguém de sua família ou ambiente de trabalho. Apesar de a obra do Redentor ser suficiente para a salvação, diziam, era preciso submeter-se a todas aquelas “mandingas” pseudocristãs a fim de experimentar a santificação.


			Nada daquilo era novidade. Eu mergulhei em práticas semelhantes no início da década de 1990. Participei de congressos de guerra espiritual, recebi orações de profetisas “ungidas”, preenchi inventários e “quebrei maldições”. Se eu não amarrasse os demônios ou decretasse bênçãos, as coisas da fé “não aconteciam” (era o que me diziam e eu assumia como verdade). Por fim, esgotei-me sob a pressão de uma religiosidade que dependia de mim para tudo. Apesar dos rituais, jejuns e consagrações, o pecado surgiu com toda a força, quase me destruindo completamente.


			Então, um pastor me aconselhou a ler a Confissão de Fé e os Catecismos de Westminster. Por mera consideração, iniciei a leitura, cético e orgulhoso, pois considerava-me um conhecedor das “profundezas” da guerra espiritual. Li cada capítulo da Confissão conferindo as passagens bíblicas e, finalmente, fui pacificado pelo desfrute do evangelho. Desde então, esforço-me para ajudar, dentro de minhas possibilidades, os que buscam (inutilmente) paz, liberdade e santidade nos recursos fracos e distorcidos do ensino popular sobre guerra espiritual. É por isso que, após ler aquela apostila enviada por meu amigo, fui motivado a organizar e expandir minhas anotações sobre o assunto.


			Em abril de 2005, escrevi e lecionei um curso sobre a luta cristã para os líderes de células da Bethel Presbyterian Church, em Marlborough, Massachussets, então pastoreada pelo Rev. Dalzir. Acrescentei bibliografia e alterei a ordem das seções e capítulos em uma nova edição do curso, ministrada na Igreja Presbiteriana Central do Gama, DF. Em 2011, adaptei o material para uso em classes da Escola Dominical da Igreja Presbiteriana de São José do Rio Preto, SP (IP Rio Preto). De lá para cá, li outras obras, revisei exercícios, alterei a ordem de capítulos e seções e organizei citações e notas de rodapé. Por fim, resumi o texto a fim de usá-lo em palestras, no Acampamento 2022 da IP Rio Preto.
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